A CEGONHA E A RAPOSA
Como a cegonha e a raposa mantinham um relacionamento amigável, esta resolveu convidar aquela para jantar. Por isso, no dia combinado a raposa preparou uma receita que era um verdadeiro manjar, só que em forma de papa, e a serviu à sua convidada em uma vasilha rasa. E enquanto lambia gostosamente a refeição que havia preparado com tanto capricho, ela insistia com a cegonha para que também se servisse à vontade, afirmando que a comida estava uma delícia. Mas a ave, coitada, por mais que tentasse não conseguia nenhum resultado porque a ponta do seu bico batia no fundo da travessa toda vez que ela tentava engolir alguma coisa, e a situação continuou desse jeito até que a convidada acabou desistindo de comer e retornou faminta para sua casa. 

Tempos depois foi a vez da cegonha receber a raposa para jantar em sua casa, oferecendo-lhe apetitosos petiscos arrumados em um frasco transparente e de boca bem estreita, onde a dona da casa enfiava o bico e prazerosamente os ia buscando um a um. A pobre raposa, porém, bem que se esforçou para comer, mas como sua mão não conseguia penetrar no frasco, a ela só restou pegar o caminho de retorno à sua toca, lamentando consigo mesmo a fome sem tamanho que sentia. 

Moral da história : Amor com amor se paga. 

Baseado em fábula de Esopo.
